Como fazer canteiros de pneus:
1 – Para começar, escolha pneus bem “carecas”, mas cuidado com aqueles que, de tão gastos, já começaram a mostrar os fios de aço, porque você pode ferir as mãos nas pontas desses fios. Antes de cortá-lo, utilize um compasso ou um objeto circular (como o pires da foto) e um giz ou caneta e marque a linha de corte, como nas duas fotos seguintes: 
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2- Depois de fazer a marcação, pegue uma faca estreita e afiada e corte, com cuidado para não se ferir, toda a circunferência do pneu, sempre seguindo a marca de corte que você fez com o giz e o pires. Use luvas de proteção e tenha um copo de água à mão para molhar a faca de vez em quando, pois isso facilita a tarefa.
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3 – Após cortar o pneu, prenda-o pela borda cortada em uma fenda bem firme e puxe-o para trás, virando-o do avesso (vá devagar, não desista que você consegue!).
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4 - Depois de virado do avesso, as pétalas do seu vaso de pneu já estarão automaticamente abertas, como nas fotos a seguir. Mas se for necessário, faça pequenos reparos com a faca.
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5 - Agora pinte o pneu com tinta normal de parede (latex, PVA etc) nas cores de sua preferência. Se necessário, dê mais de uma demão de tinta. Espere secar por algumas horas, coloque algo para tapar o fundo da “bacia” (pode ser um pedaço de tábua, lata ou mesmo plástico. Para maior firmeza, faça furos com uma furadeira no fundo do pneu e passe por eles um arame ou barbante forte, fazendo um trançado e amarrando bem). Preencha o interior da “bacia” com terra adubada e plante as hortaliças de sua preferência. Após 1 mês, caso tenha plantado verduras de crescimento rápido como alface, rúcula, rabanete, cebolinha etc, você já poderá iniciar a primeira  colheita!
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Obs: A técnica acima descrita não foi inventada por mim. Ela é resultado de experimentos próprios, claro, mas também de conversas com outros hortelões e da observação e adaptação de tecnologias socioambientais disponíveis na literatura e mesmo na internet. O tutorial não está completo, portanto pode e deve ser aperfeiçoado e compartilhado.
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